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COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO RELACIONADO AOSOBREPESO E À OBESIDADE EM CRIANÇAS EADOLESCENTES

Resumo
O presente estudo objetivou verificar a relação do tempo gasto com TV e com o
uso de computador e videogames com o sobrepeso e a obesidade em crianças e
adolescentes. A amostra foi composta por 114 indivíduos. O tempo gasto assistindo
TV, bem como o uso do computador e do videogame foram obtidos mediante ques­
tionário recordatório. O ponto de corte utilizado foi de 120 minutos. A massa cor­
poral e a estatura foram aferidas para o cálculo do IMC e a identificação do estado
nutricional deu­se por meio do protocolo proposto por Conde e Monteiro (2006). A
regressão logística foi utilizada para a obtenção de odds ratio com intervalo de
confiança de 95% (p <0,05). Indivíduos que gastavam mais de 120 minutos por dia
com computador e/ou videogame têm aumentada em até 2,6 vezes as chances de
apresentar excesso de peso.
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Introdução

A Organização Mundial de Saúde (WORLD HEALTH ORGANI­
ZATION, 2000) indica o sobrepeso e a obesidade como os prin­

cipais problemas de saúde pública, assumindo proporções de
epidemia mundial. A prevalência do excesso de peso em populações
pediátricas vem crescendo de forma preocupante e, em algumas cida­
des brasileiras, o excesso de peso já atinge cerca de 30% das crianças
e adolescentes (BALABAN; SILVA; MOTTA, 2001; RETECHUKI et
al., 2005).

Sua incidência possui caráter multifatorial, estando associada ao
aparecimento de demais patologias, sendo um importante fator de ris­
co para as doenças cardiovasculares tanto em crianças quanto em ado­
lescentes (BALABAN; SILVA; MOTTA, 2001; ABRANTES;
LAMOUNIER; COLOSIMO, 2002; MELLO; LUFT; MEYER, 2004;
DANIELS et al., 2005; STABELINI NETO et al., 2008).

O decréscimo da atividade física e a elevação conjunta do tempo
gasto com eletroeletrônicos favorecem a elevação do peso corporal
(PEREIRA; FRANCISCHI; LANCHA JÚNIOR, 2003; MASCARE­
NHAS et al., 2005) e, em crianças e adolescentes, esse comportamen­
to é influenciado pelo processo de industrialização e pela
disponibilidade de tecnologia, os quais favorecem a elevação do tem­
po despendido com atividades de baixo gasto energético (MASCA­
RENHAS et al., 2006; BERGMANN; HALPERN; BERGMANN,
2008).

Dentre os eletroeletrônicos, o tempo despendido em frente à TV,
computador e videogame parece estar relacionado diretamente aos ín­
dices de sobrepeso e obesidade em populações pediátricas (ROBIN­
SON, 1999; JAKES et al., 2003; MASCARENHAS et al., 2004).
Diante disso, a Academia Americana de Pediatria (AMERICAN
ACADEMY OF PEDIATRICS, 2001) recomenda que crianças e ado­
lescentes não gastem mais do que 120 minutos por dia com esses ele­
troeletrônicos.

A associação entre comportamentos sedentários e sobrepeso e obe­
sidade já foi demonstrada em outros estudos (ROBINSON, 1999;
CRESPO et al., 2001; JANSSEN et al., 2004; MASCARENHAS et
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al., 2005); contudo, pouco se tem estudado sobre essa associação em
crianças e adolescentes brasileiros (CAMPAGNOLO; VITOLO; GA­
MA, 2008).

Dessa forma, o presente estudo verificou a relação entre o tempo
gasto assistindo TV e no uso de computadores e/ou videogames com o
sobrepeso e obesidade de crianças e adolescentes da cidade de Jacare­
zinho (PR).
Materiais e métodos
População e amostra

O presente estudo, conduzido de acordo com a resolução nº
196/1996 do Conselho Nacional de Saúde, foi aprovado pelo Comitê
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Paraná, processo nº
2004015187.

A presente investigação foi realizada com crianças e adolescentes
da faixa etária de 6 a 14 anos de três escolas do município de Jacarezi­
nho, Paraná. Foram entregues os termos de consentimento para 210
indivíduos, contudo apenas 114 obtiveram o consentimento de seus
pais e/ou responsáveis para a participação no estudo, sendo 53
(46,5%) do sexo feminino e 61 (53,4%) do sexo masculino.
Instrumentos e procedimentos

Todos os voluntários foram submetidos à avaliação de massa cor­
poral (MC) e de estatura. Para a avaliação da massa corporal, utilizou­
se balança antropométrica digital portátil (Plenna®) com graduação de
0,1 kg e capacidade para 180 kg, regulamentada de acordo com a por­
taria nº 236/1994 do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e
Qualidade Industrial (Inmetro). Os avaliados estavam descalços, usa­
vam roupas leves e foram orientados a distribuírem igualmente sua
massa corporal entre ambos os pés (HEYWARD; STOLARCZYK,
1996).

A estatura foi avaliada mediante a utilização de um estadiômetro
(Seca®), fixado na parede, com graduação de 0,1 cm e escore máximo
de 220 cm medido da base do solo. Os avaliados estavam descalços,
com seu peso distribuído entre os dois pés e com os braços relaxados.
Os mesmos foram instruídos a manterem­se o mais eretos possível. A
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cabeça foi posicionada de forma que a face se mantivesse na vertical;
e o estadiômetro foi posicionado no ponto mais alto da cabeça, com­
primindo o cabelo. No momento da aferição, foi solicitado a cada um
dos avaliados que realizassem uma inspiração forçada (HEYWARD;
STOLARCZYK, 1996).

O índice de massa corporal (IMC) foi obtido pela divisão da massa
corporal (em kg) pelo quadrado da estatura (em metros), tendo sido
expresso em kg/m² (QUÉTELET, 1970).

A classificação do IMC deu­se por meio das tabelas referenciais
relativas ao sexo e à faixa etária propostas para a população brasileira,
e que classificam os indivíduos em baixo peso, eutrófico, sobrepeso e
obesidade (CONDE; MONTEIRO, 2006). Entretanto, nenhum dos
participantes do estudo apresentou baixo peso e apenas cinco apresen­
taram obesidade; assim, na análise, as crianças e adolescentes foram
classificados como eutróficos ou com excesso de peso (sobrepeso +
obesidade).

A identificação do tempo gasto assistindo TV e usando o computa­
dor e/ou videogame deu­se por meio de questionário recordatório res­
pondido pelo participante, aplicado em forma de entrevista, referente
a três dias da semana (quarta­feira, quinta­feira e domingo). Foi utili­
zada na análise a média de tempo gasto nessas atividades nesses três
dias. O questionário trazia as seguintes questões: a) Quanto tempo vo­
cê passou assistindo TV na última quarta­feira, na última quinta­feira
e no último domingo?; b) Quanto tempo você passou usando o com­
putador e/ou videogame na última quarta­feira, na última quinta­feira
e no último domingo?

O tempo gasto assistindo TV e no uso de computador e/ou video­
game foi obtido em horas por dia e, posteriormente, convertido em
minutos por dia (minutos/dia). Quando fizeram uso de computador e
videogame em um mesmo dia, os indivíduos foram orientados a so­
mar o tempo gasto com cada um dos dois componentes (tempo gasto
utilizando o computador + tempo gasto utilizando o videogame).

Os indivíduos foram categorizados de acordo com o ponto de corte
proposto pela Academia Americana de Pediatria (AMERICAN ACA­
DEMY OF PEDIATRICS, 2001), a qual recomenda um tempo de per­
manência máximo de 120 minutos diários diante da TV ou do
computador.
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Análise estatística
O método descritivo foi utilizado para a caracterização da amostra,

ao passo que a distribuição de frequência foi usada para a identifica­
ção das prevalências de excesso de peso e tempo gasto com TV e
computadores e/ou videogame.

O teste t para amostras independentes foi utilizado para a verifica­
ção de diferenças entre as variáveis observadas em meninos e meni­
nas.

Para identificar a relação entre as variáveis de tempo gasto com TV
e computadores e/ou videogame com o estado nutricional, utilizamos
a regressão logística, tomando como referência o grupo que apresen­
tasse menor tempo gasto com esses eletroeletrônicos (até 120 minu­
tos/dia). O intervalo de confiança estabelecido foi de 95%, e o nível
de significância adotado, para todas as análises, foi de 5%. Todo o tra­
tamento dos dados foi realizado mediante utilização do software Sta­
tistical Package for the Social Sciences® (SPSS) versão 15.0.
Resultados

Para a amostra total, verificaram­se médias de: idade de 10,2±1,6
anos; de MC, de 37,6±10,8 kg; de estatura, 1,41±0,10 m; e de IMC, de
18,4±3,2 kg/m². A tabela 1 apresenta a caracterização da amostra de
acordo com o sexo.
Tabela 1: Valores mínimos, máximos, médios e desvio­padrão (valores de t e p) das
variáveis estudadas de acordo com o sexo

MC: massa corporal; IMC: índice de massa corporal; TV: televisão; VG: video­
game.
* p <0,05.

Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­15, maio/ago. 2010



6

10.5216/rpp.v13i2.6709

Tabela 2: Prevalência das categorias de tempo gasto assistindo TV, com computa­
dores e/ou videogame, de acordo com o sexo

Quanto à relação entre tempo gasto com comportamentos
sedentários e sobrepeso e obesidade, a tabela 3 demonstra a razão de
chances de excesso de peso estimada para a utilização de cada eletroe­
letrônico analisado no presente estudo, além de suas prevalências de
acordo com o estado nutricional.

De acordo com os resultados apresentados, verificou­se que meni­
nas passam em média mais tempo assistindo TV em relação aos meni­
nos (t=2,19; p=0,03). No entanto, quando analisadas as demais
variáveis, houve semelhança entre os sexos.

O excesso de peso foi observado em 35,1% da amostra e, após an­
álise em relação ao sexo, notou­se que 31,1% dos meninos e 39,6%
das meninas apresentaram excesso de peso.

A tabela 2 apresenta a proporção de indivíduos de acordo com as
categorias de tempo gasto assistindo TV, com computadores e/ou
videogame, de acordo com o sexo.
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Tabela 3: Prevalência de tempo gasto diariamente com televisão, computador e/ou
videogame, e estimativa de odds ratio (OR) e intervalos de confiança (IC 95%) de
acordo com o estado nutricional

OR: odds ratio; IC: intervalo de confiança.
Discussão

As taxas de excesso de peso evidenciadas na presente investigação,
sejam elas gerais (35,1%) ou em relação ao sexo (31,1% nos meninos
e 39,6% nas meninas) superam as relatadas por Salomons, Rech e Lo­
ch (2007), que evidenciaram taxas de 20,9% em crianças da cidade de
Arapoti, Paraná; as taxas também superaram as encontradas por
Abrantes, Lamounier e Colosimo (2002) em crianças e adolescentes
da região Sudeste e Nordeste do Brasil.

Em relação ao tempo gasto assistindo televisão, a presente investi­
gação verificou que as meninas passaram, em média, mais tempo as­
sistindo TV do que os meninos (191,3±95,6 minutos/dia versus
156,4±79,9 minutos/dia). A literatura mostra­se contraditória no que
diz respeito à diferença entre os sexos na adolescência quando se ava­
lia o tempo que cada um desses grupos despende assistindo televisão,
o que demonstra a necessidade de mais estudos dessa natureza (MAS­
CARENHAS et al., 2003; BERCEDO SANZ et al., 2005; CAMPAG­
NOLO; VITOLO; GAMA, 2008). Entretanto, indivíduos do sexo
feminino geralmente se engajam menos em atividades físicas; por sua
vez, a atividade física apresenta correlação inversa com o tempo gasto
em comportamentos sedentários. Assim, há maior tendência de que
meninas passem maior tempo realizando atividades sedentárias (NA­
DER et al., 2008). Além disso, outro fator relevante é a maior partici­
Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­15, maio/ago. 2010
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pação das meninas em atividades de cunho doméstico; por isso, elas
passariam mais tempo dentro de suas residências (WAGNER, 2005).

Em relação ao tempo médio de uso de computadores, não foram
encontradas diferenças significativas quando comparados meninos e
meninas. No entanto, ambos os sexos passaram mais tempo assistindo
TV e usando computador e/ou videogame do que o recomendado pela
Academia Americana de Pediatria (AMERICAN ACADEMY OF PE­
DIATRICS, 2001).

Quanto à relação do tempo gasto em comportamento sedentário,
não foi verificada associação entre o tempo gasto assistindo TV e a al­
teração do peso corporal, possivelmente devido à prevalência de indi­
víduos acima do ponto de corte de 120 minutos ser semelhante em
eutróficos e em indivíduos com excesso de peso.

Gortmaker et al. (1996) identificaram odds ratio superiores aos re­
portados no presente estudo, assim como Silva e Malina (2003), que
verificaram relação significativa do tempo de TV com o excesso de
peso, apresentando valores de odds ratio que variaram de 1,17 a 2,35 e
de 1 a 5 horas de televisão/dia, representando um aumento de 17% de
probabilidade de sobrepeso a cada hora adicional de televisão.

Contudo, tais resultados não corroboram o achado do presente es­
tudo, visto que há diferenças no tratamento dos dados. Assim, no estu­
do de Gortmaker et al. (1996) o ponto de corte adotado foi igual ou
superior a cinco horas de TV diária; já no estudo de Silva e Malina
(2003), a análise foi múltipla, tendo sido estabelecidas razões de chan­
ces para cada hora adicional assistindo TV, e esses fatores, bem como
a utilização de amostras de regiões diferentes, podem influenciar na
comparação dos resultados.

Ao analisar o tempo gasto com computador e/ou videogame, veri­
ficou­se que indivíduos que gastam com eles mais de 120 minutos por
dia têm, aproximadamente, 2,6 vezes mais chances de apresentar ex­
cesso de peso. Silva et al. (2008) também mostraram que meninos que
despendem mais tempo em computadores e videogames têm maiores
chances de apresentar excesso de peso corporal (OR=1,40).

A probabilidade de crianças e adolescentes desenvolverem sobre­
peso e obesidade em decorrência do tempo despendido com atividades
como assistir televisão e/ou uso de computadores e videogamepode
estar relacionada à diminuição da atividade física e, por consequência,
ao menor gasto energético diário, além do tempo gasto em frente à te­
la estar relacionado com um maior consumo de alimentos calóricos e
Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­15, maio/ago. 2010
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gordurosos, como previamente relatado na literatura (BOYNTON­
JARRET et al., 2003; GIAMMATTEI et al., 2003; LANNINGHAM­
FOSTER et al., 2006; EPSTEIN et al., 2008). As disfunções hormo­
nais, tais como o hipotireoidismo, também podem influenciar no ex­
cesso de peso; em contrapartida, o hipotireoidismo por si só não é
responsável pelo excesso de peso, sendo dependente também de fato­
res ambientais (ZAMBOM et al., 2009). Além disso, a prevalência
dessa disfunção em populações pediátricas é mínima e tem valores em
torno de 0,11% (HUNTER et al., 2000). Por isso, não tem influência
significativa nos resultados do presente estudo.

Diante da necessidade de reduzir o tempo gasto por crianças e ado­
lescentes com eletroeletrônicos voltados para o entretenimento, algu­
mas orientações reforçam a importância da utilização do currículo
escolar como artifício para a obtenção desse propósito (JORDAN;
ROBINSON, 2008). Assim, no âmbito da educação física, o estímulo
de sua prática durante o período de aula e a inserção de atividades no
contraturno escolar parecem favorecer a redução do comportamento
sedentário em crianças e adolescentes. Tal fato foi evidenciado por
Gortmaker et al. (1999), por meio da inserção de um programa multi­
disciplinar visando orientação e condicionamento físico, e por Robin­
son (2003), pela utilização da dança como principal conteúdo.

Com outra perspectiva, alguns estudos têm verificado que a utiliza­
ção da nova geração de videogames interativos auxiliam, durante a
sua prática, na elevação do gasto energético (GRAVES et al., 2008;
PATE, 2008); contudo, no contexto do combate ao excesso de peso,
tais jogos não substituem a prática habitual da atividade física
(WANG e PERRY, 2006), além do fato de essa tecnologia não ser
acessível a grande parcela da população, em virtude de seu alto custo.

O presente estudo apresenta limitação quanto à utilização do méto­
do recordatório para se determinar o tempo gasto com os hábitos se­
dentários, visto que depende da capacidade de o indivíduo se recordar
de seus hábitos. Essa técnica de pesquisa, no entanto, é amplamente
utilizada, visto que o uso de métodos objetivos para a mensuração do
nível de atividade física – como os acelerômetros – não fornece a
identificação das atividades sedentárias realizadas; além disto, há di­
vergências na literatura quanto aos pontos de corte referentes à classi­
ficação da atividade sedentária (GUINHOUYA et al., 2007; CORDER
et al., 2008).

Outra limitação importante foi a não realização da avaliação de
Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­15, maio/ago. 2010
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Sedentary behavior related to overweight and obesity in children and adoles­
cents
Abstract
This study aimed to investigate the relationship of time spent on TV and in the use
of computer and video game with overweight and obesity in children and adoles­
cents. The sample was composed by 114 individuals. The time spent watching TV
as well as the use of the computers and of the video games was obtained by recall
questionnaire. The cutoff used was 120 minutes. The body mass and height were
measured to calculate the BMI and the nutritional status was determined by the
protocol proposed by Conde and Monteiro (2006). Logistic regression was used to
obtain odds ratio, with confidence interval of 95% (p <0.05). Individuals who spent
more than 120 minutes per day with computers and/or video games have 2.6 times
more chance to present excess of weight.
Keywords: Sedentary Behavior ­ Overweight and Obesity ­ Children and Adoles­
cents
Comportamiento sedentario relacionado con el sobrepeso y la obesidad en
niños y adolescentes
Resumen
El objetivo del estudio fue investigar la relación de tiempo empleado en la televi­
sión y en el uso de computador y videojuegos con el sobrepeso y la obesidad en
niños y adolescentes. La muestra comprende 114 personas, el tiempo dedicado a
ver televisión, computadora y videojuegos se obtuvo mediante un cuestionario y el
punto de corte utilizado fue de 120 minutos. La masa corporal y la altura se miden
para calcular el IMC, estado nutricional y la identificación se hizo con referencia a
Conde y Monteiro (2006). Se utilizó la regresión logística para obtener odds­ratio
con intervalo de confianza del 95% p <0,05. Las personas que gastan más de 120
minutos al día con la computadora y/o videojuego tienem 2,6 veces más probabili­
dades de presentar exceso de peso.
Palabras clave: Comportamiento sedentario – Sobrepeso y obesidad – Niños y
adolescentes

consumo energético, visto que tal fator está relacionado com altera­
ções no peso corporal.
Conclusão

Verificou­se que as taxas de excesso de peso verificadas para am­
bos os sexos foram superiores ao relatado pela literatura tanto para cri­
anças quanto para adolescentes. Verificou­se, também, que o
dispêndio de mais de 120 minutos diários com a utilização de compu­
tador e/ou videogame associou­se ao excesso de peso; por sua vez, o
tempo gasto diante da TV não apresentou associação significativa.
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